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Anomalia de Chuvas (IAC). A região CRAJUBAR cearense, composta pelos municípios Crato, Juazeiro 

do Norte e Barbalha, bem como os demais municípios do nordeste brasileiro, é marcada por anos de 

secas severas ou grandes chuvas concentradas em um curto período, com influência, dentre outros 

fenômenos, da ocorrência do El Niño Oscilação Sul em suas fases quente (El Niño) e fria (La Niña). 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo principal caracterizar e analisar o regime 

pluviométrico da região do Cariri, através da aplicação do IAC para os anos que compõem a série 

histórica de 1974 a 2021, verificando sua relação com o ENOS. Os registros pluviométricos foram 

disponibilizados pela Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME) e a partir 

destes, sem necessidade de preenchimento de falhas, foi calculado o IAC para cada ano estudado em 

cada município, sendo ilustrado os resultados juntamente com a ocorrência do ENOS em um gráfico. 

Das ocorrências extremas, tanto positivas como negativas de precipitação, menos da metade foram 

concomitantes ao ENOS, inclusive com seca moderada em ano com La Niña em intensidade moderada. 

Sob outra perspectiva, dos anos com influência do ENOS, em poucos deles apresentaram anomalias 

moderadas a intensas de cheia ou seca. 

Palavras-chave: Eventos extremos. ENOS. Seca. 

 

Abstract: Extreme precipitation events, such as droughts or heavy rains, cause several damages to 

society and one way to monitor the occurrence of these events is through the Rainfall Anomaly Index 

(CAI). The CRAJUBAR region of Ceará, composed of the municipalities of Crato, Juazeiro do Norte and 

Barbalha, as well as other municipalities in northeastern Brazil, is marked by years of severe droughts 

or heavy rains concentrated in a short period, influenced, among other phenomena, by the occurrence 

of El Niño Southern Oscillation in its hot (El Niño) and cold (La Niña) phases. Thus, this work had as its 

main objective to characterize and analyze the rainfall regime of the Cariri region, through the 

application of the IAC for the years that make up the historical series from 1974 to 2021, checking its 

relationship with the ENSO. The rainfall records were made available by the Meteorology and Water 

Resources Foundation of Ceará (FUNCEME) and from these, without the need for filling in gaps, the 

IAC was calculated for each year studied in each municipality, and the results are illustrated together 

with the occurrence of ENSO in a graph. Of the extreme occurrences both positive and negative of 

precipitation, less than half were concomitant to ENSO, including in the municipality of Barbalha, in 

1976, there was moderate drought despite the occurrence of La Niña in moderate intensity. From 

another perspective, of the years with ENSO influence, few of them had moderate to intense 

anomalies of flood or drought. 

Keywords: Extreme events. ENSO. Dought. 

 

Resumen: Los eventos de precipitación extrema, como sequías o lluvias intensas, causan diversos 

daños a la sociedad y una forma de monitorear la ocurrencia de estos eventos es a través del Índice de 

Anomalías de Lluvias (IAC). La región CRAJUBAR de Ceará, compuesta por los municipios de Crato, 

Juazeiro do Norte y Barbalha, así como otros municipios del nordeste brasileño, está marcada por años 

de severas sequías o fuertes lluvias concentradas en un corto período, con influencia, entre otros 

fenómenos, de la ocurrencia de El Niño Oscilación del Sur en sus fases cálida (El Niño) y fría (La Niña). 

Por lo tanto, el objetivo principal de este trabajo fue caracterizar y analizar el régimen de 

precipitaciones en la región de Cariri, mediante la aplicación del IAC para los años que conforman la 

serie histórica de 1974 a 2021, verificando su relación con ENOS. Los registros de precipitaciones 

fueron puestos a disposición por la Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos 

(FUNCEME) y a partir de ellos, sin necesidad de completar vacíos, se calculó el IAC para cada año 

estudiado en cada municipio, ilustrando los resultados junto con la ocurrencia de ENOS en un gráfico. 

De los casos extremos de precipitación, tanto positivos como negativos, menos de la mitad fueron 

concomitantes con ENSO, incluida sequía moderada en años con La Niña de intensidad moderada. 



 

t                Revista Brasileira de Climatologia, Dourados, MS, v. 34, Jan. / Jun. 2024, ISSN 2237-8642 

 

559 

Desde otra perspectiva, de los años con influencia ENOS, en pocos de ellos se presentaron anomalías 

de inundaciones o sequías de moderadas a intensas. 

Palabras clave: Eventos extremos. ENOS. Sequía. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os eventos extremos de precipitação, como secas ou chuvas intensas, impactam 

significativamente a sociedade, podendo causar danos críticos em diversas perspectivas: 

segurança da população, disponibilidade de água, produção agrícola e geração de energia 

(GETIRANA, 2016; YE et al., 2016). Tais eventos se apresentam fora da média de ocorrência, 

em que está havendo um crescimento da  recorrência destes nos últimos anos, com maiores 

intensidades e durações. Tal fato favorece o desencadeamento de desastres naturais, como 

enchentes e secas, pois tem papel fundamental no ciclo hidrológico e na manutenção dos 

seres vivos do planeta (COSTA et al., 2015). 

Embora algumas regiões do Brasil desfrutem de chuvas abundantes durante todo o 

ano, o mesmo não ocorre em outras áreas do país, como no caso dos ambientes semiárido, 

onde a estação seca  prolongada  apresenta-se  como  uma  característica  marcante. Porém, 

mesmo nessas áreas a atuação  de  sistemas atmosféricos em determinados períodos do ano 

pode contribuir para a ocorrência de episódios pluviométricos extremos (MONTEIRO; 

ZANELLA, 2019). Um exemplo de áreas que são afetadas pela seca é o estado do Ceará, 

localizado em uma região onde a seca é predominante devido a ocorrência de extremas 

flutuações climáticas com recorrentes irregularidades nas chuvas, onde a maior parte das 

chuvas se concentra na chamada estação chuvosa (dezembro a junho), resultando em um 

período seco que pode se estender de seis a nove meses em determinadas regiões (GIRÃO, 

2012). 

O Nordeste Brasileiro (NEB) apresenta alguns pontos que tornam a previsão e o 

monitoramento das precipitações extremas singularmente importantes: projetos de irrigação 

existentes; abastecimento de cidades que são, predominantemente, provenientes  da água  

do escoamento dos rios e do acúmulo em barragens; dependência da regularidade das chuvas 

para o mantimento de diversas culturas agrícolas e baixa possibilidade de uso de água 

subterrânea, quando comparado ao uso de águas superficiais (FREITAS, 2004).  

O período de chuva no NEB ocorre na primeira metade do ano, com o restante dos 

meses identificados como o período seco (ALVES et al., 2009). A ocorrência, ou não, das 

precipitações da região está associada, com grande influência, à evolução térmica anual no 

Atlântico Tropical, cujo modo chamado dipolo de Temperatura da Superfície do Mar (TSM) 
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está relacionado ao acoplamento e migração norte-sul da Zona de Convergência Intertropical 

(ZCIT) e da circulação atmosférica da baixos níveis. A ocorrência de severas secas ou enchentes 

é influenciada pela ocorrência deste evento, também chamado de gradiente meridional, de 

forma positiva ou negativa. Anomalias de TSM positivas ao norte do equador no Atlântico 

Tropical, ZCIT posicionadas mais ao norte e alísios de nordeste mais fracos que o comum, 

estão relacionados com períodos de seca no NEB, enquanto o inverso da situação reflete em 

anos de chuvas mais intensas, devido a ZCIT ser deslocada para o sul da posição climatológica 

(NOBRE; SHUKLA, 1996; HASTENRATH; GREISCHAR, 1993; UVO et al., 1998).  

Além do evento citado, também com grande influência atua o fenômeno El Niño-

Oscilação Sul (ENOS) em suas fases quente (El Niño) e fria (La Niña). A influência deste evento 

se dá pelo favorecimento, ou desfavorecimento, das atividades convectivas. Em anos da 

ocorrência de El Niño, a circulação de Walker é deslocada, passando a ter um ramo de 

subsidência situado sobre o NEB, prejudicando os mecanismos de convecção geradores de 

precipitação. No inverso da situação, La Niña, eventos positivos de precipitação são 

percebidos, uma vez que as influências nas circulações de Walker e Hadley favorecem os 

mecanismos de convecção (MEDEIROS etal., 2018; CORREIA FILHO et al., 2018; CARMO, 2020).  

Dessa forma, a relação das precipitações no NEB com o Atlântico é influenciada por 

múltiplos fatores climáticos, incluindo as anomalias de TSM, as quais podem atuar 

modificando ou fortalecendo o padrão dos efeitos causados pelo El Niño (escassez de 

precipitação) ou pela La Niña (excessos de chuvas), alterando o sinal das anomalias de 

precipitação sobre o Brasil tropical. Além disso, a interação entre a ZCIT e os vórtices, como 

os VCAN e os VCS, também influencia a modulação das chuvas no NEB, podendo levar a 

diferentes padrões de precipitação no NEB, sendo importante considerar a interação entre a 

ZCIT, os vórtices e outros padrões climáticos para uma compreensão abrangente dos 

fenômenos observados. A ocorrência desses fenômenos globais pode amplificar ou atenuar 

os efeitos da ZCIT e dos vórtices sobre as chuvas no NEB, contribuindo para a variabilidade das 

condições climáticas observadas na região (REBOITA; SANTOS, 2014). 

Ainda se tratando da região, considerando-se os eventos extremos mais recentes, 

destacam-se as secas observadas nos anos de 1982-1983, 1987, 1997-1998 e 2012-2015 e as 

enchentes nos anos de 1985, 2004 e 2009. Inúmeros foram os prejuízos decorrentes destas 

anomalias, principalmente em 1987, quando ainda não existia um eficiente monitoramento 
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sobre os fenômenos. As perdas de grãos chegaram na ordem de 75% neste ano. A seca de 

1997-1998 foi decorrente do fenômeno El Niño ocorrido no período, possivelmente o mais 

intenso dos últimos 150 anos. O período entre 2012 e 2015, com maior intensidade nos dois 

primeiros anos, é considerado o mais seco nas últimas décadas, estimando-se perdas da 

ordem de 6 bilhões de dólares devido aos impactos no setor agrícola (MARENGO, 2011; 

MARENGO et al., 2016). 

As chuvas de 1985 se concentraram entre o fim de abril e o início de maio, com áreas 

apresentando precipitações com até 300% acima da média histórica. Já referente à 2004, nos 

94 anos de registros pluviométricos existentes jamais choveu tanto quanto em janeiro do 

referido ano. Em 2009, foram registrados volumes de chuva 200 a 300% maiores que o normal 

nos meses de abril e maio. Neste ano houve 48 mortes decorrentes das enchentes e 

deslizamentos, com destaque nos estados do Ceará e Maranhão, onde, respectivamente, 

registraram 17 e 12 óbitos, retratando uma crítica situação (MARENGO, 2011). 

Dentre as formas de se monitorar estes eventos anômalos, compreendendo a 

dinâmica das precipitações e as características climáticas, destaca-se o Índice de Anomalia de 

Chuvas (IAC) desenvolvido por Rooy (1965). O índice permite classificar as severidades tanto 

positivas, quanto negativas dos eventos extremos de chuva. Freitas (1998) adotou o método 

para áreas no estado do Ceará, analisando a relação da precipitação atual com os valores da 

média histórica, destacando a utilidade do método para verificação da distribuição e 

intensidade das chuvas. 

Desta forma, o presente trabalho tem como objeto de estudo a região do Cariri, onde 

o volume de chuva pode ser considerado alto para um clima semiárido, marcado por uma 

estação chuvosa bem delimitada, iniciando em janeiro com o término em abril e precedida 

por uma pré-estação chuvosa em novembro e dezembro, com o restante dos meses 

caracterizados pela escassez de chuva (NIMER, 1989; BARBOZA et al., 2020). Cabe ainda 

destacar que conforme Ramires et al. (2017), a dinâmica atmosférica da região do Cariri está 

ligada a uma vasta variedade de fatores, sendo os fenômenos ENOS e ODP (Oscilação Decenal 

do Pacífico) importantes fatores para determinar anos secos ou chuvosos, não sendo os únicos 

responsáveis pela variabilidade temporal e espacial dos totais pluviométricos. 

Como objetivo, pretende-se com esta pesquisa analisar e caracterizar o regime 

pluviométrico dos municípios da região estudada bem como aplicar o IAC para os anos que 
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compõem a série histórica de 1974 a 2021, verificando sua relação com o ENOS na região do 

Cariri. 

 

2. METODOLOGIA 

2.1. Caracterização da Área de Estudo 

O aglomerado urbano conhecido como Triângulo CRAJUBAR é formado pelo 

agrupamento municípios Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha e se destaca na região cearense 

os melhores indicadores econômicos e maior adensamento populacional do interior do 

estado, além de possuir um elevado crescimento socioeconômico (GURGEL, 2017). A partir 

dos municípios citados, foi originada a Região Metropolitana do Cariri, sendo estes os 

principais do conjunto urbano, mantendo vínculos estreitos não só pela proximidade 

territorial, mas também pelo vínculo de complementaridade socioeconômica (Secretaria das 

Cidades, 2022). A localização dos municípios pode ser visualizada na Figura 1. 

 

Figura 1 - Mapa da RMC com o triângulo CRAJUBAR em destaque.  

 

Fonte: Adaptado de LEITE et al. (2020). 
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As cidades compõem uma área de 2.005,096 Km² no sul do estado do Ceará, com 

454.363 habitantes, sendo o Crato a maior em extensão, com 1.138,15 km² ocupados por 

133.913 habitantes, e Juazeiro do Norte a mais populosa e desenvolvida, com 278.264 

habitantes nos seus 258,788 km². Barbalha ocupa 608,158km² e tem 61.662 habitantes (IBGE, 

2021). Quanto às taxas de urbanização de cada município, Juazeiro do Norte possui índice de 

96,07%, já Barbalha e Crato apresentam, respectivamente, 68,73% e 83,11% (CEARÁ, 2023).  

As cidades possuem aspectos climáticos semelhantes, com temperaturas médias 

variando entre 24°C e 26°C, predominando o clima tropical quente semiárido e clima tropical 

quente semiárido brando. A pluviosidade média anual é maior no município de Barbalha, 

1.153,0 mm, se concentrando no período compreendido entre janeiro e abril, já em Juazeiro 

do Norte e Crato as precipitações predominam entre janeiro e maio, com pluviosidades de 

925,1mm e 1.090,9 mm, respectivamente. Nestes dois últimos, o relevo é composto pela 

Chapada do Araripe e depressões sertanejas, enquanto em Barbalha está presente apenas a 

Chapada. (IPECE, 2017). 

 

2.2. Coleta de Dados 

Para o desenvolvimento do estudo, foi realizado um levantamento pluviométrico do 

período compreendido entre os anos 1974 e 2022, através dos dados disponibilizados pela 

Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME). Foram selecionados 

para utilização na pesquisa os postos pluviométricos que possuíam a maior quantidade de 

dados históricos de cada município, conforme detalhados na Tabela 1.   

 

Tabela 1- Descrição dos postos pluviométricos dos municípios em estudo. 

Posto Município Região Longitude Latitude 

Barbalha Barbalha Salgado -39.3016 -7.3072 

Crato Crato Salgado -39.4128 -7.2383 

Juazeiro do Norte Juazeiro do Norte Salgado -39.3260 -7.2460 

Fonte: FUNCEME (2022). 

 

A verificação de possíveis falhas foi realizada através do agrupamento dos dados no 

software Excel e os seus respectivos preenchimentos foram realizados através do Método de 
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Ponderação Regional – MPR (Equação 1). A aplicação deste consiste em uma ponderação dos 

dados de pelo menos três postos vizinhos, desde que estes tenham uma série mínima de 10 

anos e sejam de região climatológica semelhante (MELLO et al., 2017).  

 

(1)   

 

Onde Y se refere à precipitação corrigida, n equivale à quantidade de postos vizinhos 

utilizados, xi são as precipitações do período em questão nos postos vizinhos (mm), e xmi são 

as precipitações médias nas estações vizinhas (mm). 

 

2.3. Análise dos Eventos Extremos 

Uma forma de avaliar os eventos extremos, segundo Silva et al. (2009), é a aplicação 

do Índice de Anomalia de Chuva (IAC) através das Equações 2 e 3, desenvolvidas por Rooy 

(1965) e adaptado para o Nordeste brasileiro por Freitas (2004). O método necessita apenas 

dos dados pluviométricos da região de estudo ao longo da série histórica estudada. Foi 

aplicada a metodologia de forma anual, para todo o período de 48 anos e sobre os dados de 

precipitação de cada município. 

  

(2)  , para anomalias positivas; 

 

(3)  , para anomalias negativas; 

Sendo N a precipitação anual do ano calculado,  a precipitação média anual da série 

histórica em estudo (mm),  a média dos dez valores anuais mais altos (mm), e  a média 

dos dez valores anuais mais baixos (mm). 

A classificação dos índices calculados será feita de acordo com a Tabela 2. 
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Tabela 2- Categorias de IAC para o estado do Ceará. 

IAC Classificação 

-5.5 a -2.5 Seco moderado a intenso 

-2.4 a 0 Seco 

0 a 2.4 Úmido 

2.5 a 5.5 Úmido moderado a intenso 

5.6 a 7.8 Extremamente úmido 

Fonte: COSTA e SILVA (2017). 

 

De posse dos dados, foram construídos, através do software Excel, gráficos 

demonstrando a variação dos índices ao longo da série, possibilitando uma visualização geral 

dos eventos de cada município, podendo-se verificar o comportamento dos eventos 

pluviométricos, sua relação entre os três municípios e entre o ENOS, através do Índice 

Oceânico Niño, o qual segue a classificação da Tabela 3 (INPE, 2022). 

 

Tabela 3- Classificação do ENOS. 

aTSM Evento Intensidade 

≤ -1.5°C La Niña Forte 

-1.5°C a -1.0°C La Niña Moderado 

-1.0°C a -0.5°C La Niña Fraco 

0.5°C a 1.0°C El Niño Fraco 

1.0°C a 1.5°C El Niño Moderado 

≥ 1.5°C El Niño Forte 

Fonte: INPE (2022). 

 

A Figura 2 mostra a ocorrência dos eventos na série histórica estudada, predominando 

eventos de El Niño com intensidade moderada. A partir dos IACs calculados será verificado a 

relação entre as anomalias e aos episódios de ENOS. 
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Figura 2 - Mapa da RMC com o triângulo CRAJUBAR em destaque.  

 

Fonte: INPE (2022). 

 

3. DESENVOLVIMENTO  

As Figuras 3, 4 e 5 mostram, respectivamente, o IAC dos municípios Crato, Juazeiro do 

Norte e Barbalha, juntamente com a ocorrência de El Niño e La Niña para a série histórica de 

1974 – 2022. Os valores -1,5, -1,0 e -0,5 correspondem à La Niña, sendo forte, moderado e 

fraco, respectivamente, bem como os valores 1,5, 1,0 e 0,5, que correspondem à ocorrência 

de El Niño forte, moderado e fraco, respectivamente. 
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Figura 3 - Valores de IAC e ENOS no município do Crato.  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

  No município do Crato, dentre as anomalias positivas, destacam-se os eventos 

moderados a intensos dos anos 1974, 2008 e 2011, onde todos ocorreram 

concomitantemente à eventos de La Niña moderados. Nos anos de 1985, 1996, 2004 e 2020 

não houve a ocorrência de ENOS, apesar de serem, também, anos de eventos anômalos de 

precipitação moderados a intensos, com exceção apenas de 1985, onde ocorreram eventos 

extremos de chuva. Logo, apenas três dos sete anos de precipitações anômalas (43%) podem 

estar relacionados ao fenômeno do ENOS e.  

Quanto às anomalias negativas, as ocorrências de anomalias moderadas a intensas de 

secas ocorridas nos anos de 1983 e 2016 foram simultâneas à eventos de El Niño forte, 

enquanto em 1993, ano de maior anomalia negativa, houve apenas El Niño fraco. Os anos de 

1990, 1997, 2012 e 2017, apesar de apresentarem também índices anômalos moderados a 
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intensos, não tiveram influência do ENOS, ou seja, 43% dos eventos de seca podem estar 

associados ao fenômeno. 

 

Figura 4 - Valores de IAC e ENOS no município de Juazeiro do Norte.  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Para o município de Juazeiro do Norte, destacam-se os anos 1985, 2003, 2004, 2008 e 

2011, com IAC’s classificados em extremamente úmido em 1985 e úmido moderado a intenso 

nos demais anos. Nos anos de 2008 e 2011, apenas dois dos anos (40%), a ocorrência esteve 

acompanhada do fenômeno La Niña em intensidade moderada. Em 2003, contraditoriamente 

ao comportamento esperado, foi ano de El Niño moderado, enquanto no restante dos anos 

não houve influência do ENOS. 

Por outro lado, os anos 1981, 1982, 1983, 1993, 1997, 2012 e 2016 foram marcados 

por secas moderadas a intensas, conforme a classificação do IAC. Dentre estes, apenas 1983 

e 2016 foram possivelmente influenciados pela ocorrência de El Niño forte. Em 1993 também 
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houve El Niño, contudo em intensidade fraca. Todos os demais anos não apresentaram 

ocorrência de ENOS, havendo uma possível relação com o evento em apenas 43% dos anos 

secos. 

 

Figura 5 - Valores de IAC e ENOS no município de Barbalha.  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

No município de Barbalha, os anos chuvosos de destaque foram 1974, 1985, 1989, 

1996, 2004, 2011 e 2022, sendo apenas 1974, 1989 e 2011 concomitante com ocorrência de 

La Niña moderada, representando 43% dos anos, e os demais sem qualquer influência de 

ENOS. 

Assim como em Juazeiro do Norte, na série histórica em análise os anos de seca foram 

mais recorrentes, ocorrendo em 1976, 1981, 1982, 1983, 1993 e 2012, sendo 1983 marcado 

também por ocorrência de El Niño forte. Em 1993 houve ocorrência de El Niño, contudo em 

intensidade fraca. Paradoxalmente, 1976, apesar de ter sido um ano seco, houve ocorrência 
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de La Niña em intensidade moderada. Os demais anos não tiveram interferência do ENOS no 

regime pluviométrico. Dessa forma, apenas 33% das ocorrências podem ter relação com o 

ENOS. 

Sob outra perspectiva, pode ser observado que, dos oito anos com ocorrência de La 

Niña na série histórica, apenas foram marcados por anomalia de chuva moderada a intensa 

ou extrema dois deles (25%), no caso de Juazeiro do Norte. Em Crato e Barbalha apenas três 

(37,5%). Quanto ao El Niño, das doze ocorrências do período, em três delas (25%) houve 

anomalias de secas em Crato e Juazeiro do Norte, e em duas delas (17%) no município de 

Barbalha. 

As cheias de 1985 e 2004, as quais foram intensas e marcantes nos três municípios 

estudados, segundo Marengo (2011), tiveram como causa o transporte de umidade desde o 

Atlântico tropical e da bacia amazônica até o Nordeste, evento apesar de atípico, possível.  

Importante ressaltar também que, além destes municípios, é possível observar um 

comportamento parecido em estudo realizado no município de Fortaleza entre os anos de 

1849 e 1992, onde dos 46 El Niños moderados e fortes ocorridos, apenas 21 (45%) estiveram 

associados a fortes secas (SOUSA; SILVA, 2013). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho teve como objetivo analisar e caracterizar o regime pluviométrico 

na região do Cariri através da aplicação do IAC para cada ano da série histórica dos anos 1974 

a 2021, verificando a possível relação das variações com fatores climáticos externos, o qual foi 

atingido. 

Foi possível coletar e compilar com êxito os dados referentes à precipitação dos 

municípios, havendo os dados pluviométricos de todos os anos, sem a necessidade de realizar 

preenchimento de falhas. Seguidamente, foi realizado o cálculo para determinação do IAC 

para cada ano, sendo classificado e gerado um gráfico para cada uma das cidades mostrando 

os Índices e a ocorrência de El Niño e La Niña no período através do software Excel. 

A última etapa do trabalho se referia a análise das variações do Índice para cada 

município, a qual evidenciou os eventos extremos e verificou possíveis relações com o ENOS. 

A observação dos gráficos gerados mostra que, apesar de influenciar na pluviometria em 
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escala global, a ocorrência de El Niño e secas severas, bem como de La Niña e chuvas mais 

intensas se limitam a alguns eventos específicos, da mesma maneira que, na grande maioria 

dos anos de pluviometria anômala não há a ocorrência do ENOS. 

Dessa forma, foi possível observar que outros sistemas climáticos exercem uma forte 

influência no regime pluviométrico dos municípios, como por exemplo as anomalias de 

temperatura da superfície do mar (ATSMs) do Atlântico Tropical influenciando a posição e 

intensidade da ZCIT, as frentes frias e os VCANs. 

Observou-se que as alterações climáticas estão causando mudanças nos padrões de 

precipitação, ocasionando eventos de secas prolongadas como também eventos de chuvas 

intensas e enchentes. Essas variações podem ter impactos significativos na disponibilidade de 

água doce, na agricultura, nos recursos hídricos e na saúde humana.  

As alterações nos eventos de precipitação exigem uma adaptação na gestão dos 

recursos hídricos. É necessário desenvolver políticas e práticas de gestão que levem em 

consideração os efeitos das mudanças climáticas e garantam a sustentabilidade e a equidade 

no acesso à água. 
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